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APRESENTAÇÃO

A obra Formação, Prática e Pesquisa em Educação apresenta um apanhado 
da produção à nível superior da área da Educação no brasil, contemplando as três 
esferas: a formativa através de relatos que percorrem os processos formativos, 
relacionada ao ensino e às teorias da aprendizagem; a prática com destaque para as 
iniciativas extensionista e de inserção escolar e por último, mas não menos importante, 
a da pesquisa apresentando as temáticas que têm movimentado a produção científica 
e intelectual do ensino superior brasileiro na área educacional. A qual apresento 
brevemente a seguir.

O capítulo “A Alfabetização de Crianças Autistas” de autoria de Fabiana Boff 
Grenzel apresenta uma reflexão acerca de crianças autistas na alfabetização, 
enfatizando a necessidade de se criar estratégias para facilitar a aprendizagem destes 
educandos. “A Construção da Escrita Pré-Silábica e suas Implicações na Perspectiva 
da Psicogênese da Língua Escrita: Um Breve Estudo de Caso”, das autoras Telma 
Maria de Freitas Araújo, Nadja Sabrina Silva Gomes Lopes Duarte e Maria Estela 
Costa Holanda Campelo apresenta, segundo as autoras, uma Sondagem de Escritas, 
através da qual é realizada uma análise da produção escrita de uma criança, a partir 
da teoria da psicogênese da língua escrita. 

“A Evasão como Subsídio para a Avaliação Institucional: Um Estudo de Caso 
com Cursos de Engenharia em uma Universidade Pública”, de Joice Pereira da Silva 
Carvalho, Simone Portella Teixeira de Mello e Daniela Vieira Amaral concentra seu 
olhar na evasão escolar no ensino superior enquanto fenômeno capaz de subsidiar 
uma avaliação institucional. Marcos Gonzaga e Regina Magna Bonifácio de Araújo, 
por sua vez, apresentam uma síntese das características fundamentais da pesquisa 
qualitativa, com destaque para a História Oral no capitulo “A História Oral na Produção 
Acadêmica: Três Leituras Metodológicas”

Em “A Motivação no Processo de Ensino/Aprendizagem de Francês no Curso 
de Secretariado Executivo da UEM: Entendimento e Desafios”, Edson José Gomes 
intenciona identificar quais são os principais entraves a um desempenho satisfatório 
no processo de ensino/aprendizagem do francês como língua estrangeira no curso 
de SET. As autoras Rayuska Dayelly de Andrade e Sueldes de Araújo discutem a 
concepção de escola inclusiva em uma análise do município de Angicos no Rio Grande 
do Norte para o atendimento de uma aluna surda em “A Percepção de Professore(a)
s sobre a  Prática Pedagógica no Contexto Inclusivo. 	

Já Andressa Graziele Brandt, Nadja Regina Sousa Magalhães, Aline Aparecida 
Cezar Costa e Luciana Gelsleuchter Lohn apresentam algumas reflexões sobre o 
campo da etnografia a partir de um estudo sobre a pesquisa etnográfica com crianças, 
em seu capítulo “Pesquisa Etnográfica com Crianças Pequenas: Aproximações 
Teórico-Metodológicas.

No capítulo “A Qualidade no Ensino à Distância: o Novo Aluno e o Novo Professor” 



Jéssica Reis Silvano Barbosa e Gislaine Reis elaboram uma reflexão sobre a expansão 
do ensino à distância e analisam as mudanças advindas dessa expansão para o ramo 
da educação virtual. Já os autores Karla dos Santos Guterres Alves e Antônio Luiz 
Santana objetivam compreender a relação entre a Grounded Theory e o processo de 
reflexividade que envolve a pesquisa científica em seu capítulo “A Reflexividade na 
Grounded Theory”. Na sequência, Raimundo Ribeiro Passos, Afrânio Ferreira Neves 
Junior, Paulo Rogério da Costa Couceiro, Genoveva Chagas de Azevedo, Maria Marly 
de Oliveira Coêlho e Valdete da Luz Carneiro através de “Análise do Instrumento de 
Autoavaliação Institucional Utilizado na UFAM nos Anos de 2014 e 2015” realizam 
uma análise dos instrumentos utilizados pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) 
da Universidade Federal do Amazonas, e a verificação de sua evolução no processo 
avaliativo interno de 2014 e 2015.

Na perspectiva dos planejamento de sistemas universitários estaduais 
brasileiros, Nelson De Abreu Júnior Apresenta “Aspectos Socioeconômicos na 
Espacialização da Universidade Estadual de Goiás”, capítulo no qual se encontra 
uma pesquisa documental combinada com a análise de dados estatísticos acerca da 
educação superior pública estadual em Goiás. Tendo por objetivo apresentar e discutir a 
temática da avaliação da aprendizagem na área da Educação Física escolar, e apontar 
suas relações com os currículos Alessandra Andrea Monteiro e Vilma Lení Nista-
Piccolo são as autoras de: “Avaliação da Aprendizagem na Educação Física Escolar 
na Rede Municipal de São Paulo e Paulo Freire: Aproximações e Distanciamentos”.  
Nesse sentido também, Andreia Gasparino Fernandes avalia através de uma revisão 
temática a problemática da garantia de vagas em creches públicas municipais do 
município de São José do Rio Preto frente à legislação educacional vigente em 
“Avaliação da Política de Oferta de Vagas em Creches na Rede Pública Municipal de 
Ensino de São José do Rio Preto”. 

Sob a ótica da organização das diretrizes operacionais de ensino Alderita 
Almeida de Castro e Sueli Aparecida de Souza refletem sobre a implementação da 
avaliação das aprendizagens enquanto impulsionadora do processo do conhecimento 
na educação básica do Estado de Goiás, entre os anos de 2009 e 2014 no capítulo 
“Avaliação das Aprendizagens: a Significativa Ascensão do IDEB nas escolas do 
Estado de Goiás do ano de 2009 a 2014”. Tendo em vista a Avaliação Internacional de 
Estudantes (PISA) Glauco da Silva Aguiar e Ligia Gomes Elliot exploram o conceito de 
Oportunidade de Aprendizagem trazido pelo PISA 2012, analisando o desempenho 
do Brasil e de mais 11 países em “Avaliação em Matemática: Uso dos Resultados do 
Pisa 2012”.

No capítulo “Avaliação: Concepções e Implicações na Educação Infantil” Natascha 
Carolina de Oliveira Gervázi, Marcos Vinícius Meneguel Donati e José Roberto 
Boettger Giardinetto desenvolvem uma reflexão sobre a avaliação na Educação 
Infantil, através da análise e orientação a correta utilização da ferramenta portfólio. 
Ainda na perspectiva avaliativa Rosemary Farias Rufino, Santana Elvira Amaral da 



Rocha e Núbia do Socorro Pinto Breves apresentam o capítulo “Avaliações em 
Larga Escala: Contribuições da ADE para Atingir a Meta da Proficiência no SAEB/
INEP em Escolas Públicas Municipais de Manaus” no qual retratam a percepção dos 
estudantes em relação às contribuições das avaliações em larga escala no processo 
de ensino e aprendizagem das escolas públicas de ensino fundamental do município 
de Manaus. 

Na sequência Andrialex William da Silva, Tarcileide Maria Costa Bezerra, Romênia 
Menezes Paiva Chaves Carneiro e Renata Rosa Russo Pinheiro Costa Ribeiro exibem 
“Concepções de Professores sobre a Educação Especial na Perspectiva Inclusiva: 
uma Visão Romântica ou Direito à Educação?” No qual discutem as concepções dos 
profissionais do sistema educacional do município Jardim de Angicos (RN) sobre a 
Educação Especial em uma perspectiva inclusiva. Ainda na perspectiva inclusiva, 
o capítulo “Criatividade e Altas Habilidades/Superdotação” de Guacira Quirino 
Miranda, Arlete Aparecida Bertoldo e Priscila Miranda Chaves apresenta uma revisão 
bibliográfica sobre a relação da criatividade com as altas habilidades/superdotação. 
Em “Desenhos e Desenhos: Conselhos Municipais de Educação” Virgínia Coeli Bueno 
de Queiroz Matias e Rosimar de Fátima Oliveira analisam os elementos comuns do 
desenho institucional dos Conselhos Municipais de Educação (CMEs) no Brasil, 
como um dos fatores capazes de potencializar os esperados resultados democráticos 
dessas instâncias colegiadas. 

A seguir Gildene do Ouro Lopes Silva, Amanda Lázari e Amanda Calefi Felex 
embasadas pelo modelo Oakland, Glutting E Horton realizaram a identificação dos 
estilos de aprendizagem em escolares do quarto ano do ensino fundamental no 
capítulo intitulado “Estilos de Aprendizagem no Modelo de Oakland, Glutting e Horton 
em Escolares do Ensino Fundamental I”. Já em “Financiamento da Educação: uma 
Análise a partir do Gasto Aluno-Ano nos Municípios do Paraná” Jokasta Pires Vieira 
Ferraz, Andrea Polena e Simony Rafaeli Quirino verificam o perfil de gasto aluno-
ano dos municípios do Paraná, em 2014, em relação ao porte dos municípios. Em 
“Ideias Higienistas na Revista Pedagogium (1922-1923)” Amanda Vitória Barbosa 
Alves Fernandes, Arthur Beserra de Melo e Marlúcia Menezes de Paiva analisam as 
ocorrência de ideias higienistas na revista Pedagogium, durante os anos de 1922 e 
1923.

Laura Renata Dourado Pereira em “O Ensino da Arte e a Interdisciplinaridade: 
Novos Modos de Pensar sobre a Produção do Conhecimento” propõe uma 
reflexão sobre a interdisciplinaridade como um possível caminho para superar 
a fragmentação do conhecimento existente. Na sequência, “O Professor como 
Mediador nas Habilidades de Leitura” de Clarice de Matos Oliveira e Thenner Freitas 
da Cunha analisa como o professor de Língua Portuguesa pode ser um facilitador 
no desenvolvimento das habilidades de leitura aferidas nas avaliações educacionais 
em larga escala. Na perspectiva do Projeto de Lei 7.180/14, Ana Carolina Fleury e 
Ivo Monteiro de Queiroz apresentam “O Projeto Escola Sem Partido e a Construção 



de uma Educação Burguesa no Século XXI” a fim de compreender os conceitos e 
detectar a existência de uma relação entre a proposta, os fundamentos da educação 
e a perspectiva marxista. Em “Observatório Eçaí: a Aplicação do Estatuto da Criança e 
do Adolescente e outros Direitos Humanos na Fronteira Brasil-Bolívia” Cláudia Araújo 
de Lima sistematiza uma observação das políticas públicas voltadas à infância e à 
adolescência bem como investiga os fenômenos de violações de direitos de crianças 
e adolescentes na região da fronteira. 

No capítulo “Os Desafios e as Demandas Socioculturais Brasileiras Frente à 
Inclusão Escolar” de Evaldo Batista Mariano Júnior, Maria Aparecida Algusto Satto 
Vilela e Valeska Guimarães Rezende da Cunha os autores retomam a temática das 
políticas públicas educacionais voltadas para a inclusão escolar com o intuito de 
fornecer subsídios a profissionais que atendam alunos portadores de necessidades 
especiais. Marcelo da Silva Machado em “Pacto Federativo na Educação e a 
Participação da União no Financiamento da Educação em Municípios da Região 
Metropolitana do Rio De Janeiro” realiza uma investigação sobre o pacto federativo e 
sua repercussão, entre os anos de 2008 e 2018, sobre o aumento das responsabilidades 
dos municípios na oferta de matrículas e, também de financiamento da educação na 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

“Pedagogia Waldorf e Salutogênese: razões e caminhos no/do cotidiano 
escolar” de Elaine Marasca Garcia da Costa, Vilma Lení Nista-Piccolo reflete sobre 
a possibilidade de a área da Saúde ser edificada junto à Educação através da 
convergência de dois conceitos: a Salutogênese e o método pedagógico Waldorf. 
Na perspectiva de estabelecer um perfil do uso e descarte de óleo vegetal utilizado 
para o preparo de alimentos em Escolas da Rede Pública Estadual de Educação 
Básica de Tubarão Douglas Bardini Silveira, Eduardo Aquini e Isonel Maria Comelli 
Pave desenvolvem “Perfil de Descarte de Óleo de Cozinha em Escolas da Rede 
Pública Estadual de Educação Básica Situadas no Município de Tubarão, SC”. A fim 
de discutir a relação dos temas desenvolvidos na disciplina Filosofia das Ciências, no 
Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRN, e suas possíveis aproximações 
e com a pesquisa sobre objetos de estudo associados ao higienismo dentro do campo 
da História da Educação, Arthur Beserra de Melo,  Amanda Vitória Barbosa Alves 
Fernandes e Marlúcia Menezes de Paiva fundamentam o capítulo “Relações entre 
Temas da Disciplina Filosofia das Ciências e a Pesquisa sobre Higienismo no Campo 
da História da Educação”.

No capítulo “Representações Sociais das Práticas dos Professores de Educação 
Física acerca da Educação Física Escolar”, Bruno Viviani dos Santos, Sabrina Araujo 
de Almeida e Pedro Humberto Faria Campos analisam a representação social da 
prática pedagógica de 103 professores de Educação Física do ensino fundamental. 
Em “Sistema de Avaliação Escolar”, Katia Verginia Pansani traz um Relato de 
Experiência sobre os resultados positivos do Sistema de Avaliação Escolar – SAEsc 
no Colégio Progresso Campineiro. Para proporcionar uma compreensão sobre as 



políticas públicas de financiamento, tais como o Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB), 
Jhonathan Martins da Costa, Carlos José de Farias Pontes e Maria Valdiza Ferreira 
Moniz Andrade publicam “Um Olhar Inicial a Respeito das Políticas Públicas de 
Financiamento no Brasil: Compreendendo o FUNDEB”. Laís Takaesu Ernandi, Willian 
Pereira da Silva, Suédina Brizola Rafael Rogato no capítulo “Uso do Medicamento 
na Infância: Reflexões sobre a Atuação Docente no Processo da Medicalização do 
Ensino” buscaram discutir o processo de medicalização na infância e a necessidade 
de problematização dessa questão.

Os textos, relatos de prática e conclusões de pesquisas tangentes às questões 
educacionais que compõem esse terceiro volume da obra Formação, Prática e 
Pesquisa em Educação portanto operam em favor de qualificar a produção do ensino 
superior brasileiro e subsidiar novas pesquisas, constituindo-se assim em importante 
devolutiva à sociedade dos investimentos feitos com a formação de profissionais da 
educação e pesquisadores.

							     

Tascieli Feltrin
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RESUMO: Este texto integra a pesquisa 
desenvolvida pelos autores, intitulada 
Memórias de Adultos: experiências vividas e 
escolarização. Objetivamos apresentar uma 
síntese das características fundamentais 
da pesquisa qualitativa, tendo em vista os 
desafios enfrentados em uma investigação e 
considerando que sua realização é mais do que 
a simples utilização de um aporte metodológico 
associado a um conjunto de técnicas. 
Reconhecemos que a pesquisa de abordagem 
qualitativa exibe a complexidade da interação 
entre o problema de pesquisa, o investigador 
e os investigados; a escolha das ferramentas 
conceituais ou metodológicas apropriadas para 
a análise dos dados; o vínculo entre o trabalho 
de campo, o processo de investigação e seus 
métodos. Sem esquecer que o trabalho de 
campo exige a preocupação com questões 
presentes no desenrolar da investigação: o 
acesso e a seleção dos informantes; o manejo 
de problemas éticos; a reunião, análise e 
comentário dos dados.  Nosso foco recairá 

sobre a História Oral e seu método qualitativo de 
coleta de dados, a partir da leitura crítica de três 
estudos acadêmicos recentes que contemplam 
a oralidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Oralidade; História Oral; 
Pesquisa Qualitativa.

THE ORAL HISTORY IN ACADEMIC 
PRODUCION: THREE METHODOLOGICAL 

READING

ABSTRACT: This text integrates the 
research developed by the authors, entitled 
Memories of Adults: lived experiences and 
schooling. We aim to present a synthesis of 
the fundamental characteristics of qualitative 
research, considering the challenges faced 
in an investigation and considering that its 
accomplishment is more than the simple use of a 
methodological contribution associated to a set 
of techniques. We recognize that the qualitative 
approach research shows the complexity of the 
interaction between the research problem, the 
investigator and the investigated; the choice of 
appropriate conceptual or methodological tools 
for data analysis; the link between fieldwork, the 
research process and its methods. Not forgetting 
that the fieldwork requires concern with issues 
present in the conduct of research: access and 
selection of informants; the handling of ethical 
problems; the meeting, analysis and comment 
of the data. Our focus will be on Oral History 
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and its qualitative method of data collection, from the critical reading of three recent 
academic studies that contemplate orality.
KEYWORDS: Orality; Oral History; Qualitative Research.

1 | 	INTRODUÇÃO

Neste trabalho vamos apresentar uma síntese das características fundamentais 
da pesquisa qualitativa, tendo em vista os desafios enfrentados em uma investigação. 
Burguess (2001) adverte que a realização de uma pesquisa qualitativa é mais do que a 
simples utilização de técnicas uniformes. Ela exibe a complexidade da interação entre 
o problema de pesquisa, o investigador e os investigados; a escolha das ferramentas 
conceituais ou metodológicas apropriadas para a análise dos dados; o vínculo entre 
o trabalho de campo, o processo de investigação e seus métodos. Sem esquecer que 
o trabalho de campo exige a preocupação com questões presentes no desenrolar da 
investigação: o acesso e a seleção dos informantes; o manejo de problemas éticos; a 
reunião, análise e reflexões a partir dos dados.  

O campo da pesquisa qualitativa abriga diversas abordagens, cada uma delas 
com determinadas características epistemológicas e peculiaridades no uso de métodos 
e técnicas. Este trabalho se interessa pela História Oral e por seu método qualitativo 
de coleta de dados. Posto isso, nosso objetivo principal é a leitura metodológica de 
três estudos acadêmicos que contemplam a oralidade. 

2 | 	A PESQUISA QUALITATIVA: LOCALIZANDO O PESQUISADOR NO MUNDO

A pesquisa qualitativa pode ser entendida, de modo geral, como o agrupamento de 
diversas estratégias investigativas com determinadas características compartilhadas 
(BOGDAN e BIKLEN, 1994) que podem ser mais bem compreendidas através do 
desdobramento de certos aspectos fundamentais. 

Os dois instrumentos mais importantes na abordagem e compreensão do 
mundo social na pesquisa qualitativa são a observação participante e a entrevista 
em profundidade. A observação participante introduz o investigador no mundo das 
pessoas que pretende estudar a fim de torná-lo “visível” (DENZIN e LINCOLN, 
2005, p. 4). A confiança no investigador é fundamental para o registro sistemático 
do que se ouve e observa. A entrevista em profundidade, não-estruturada ou aberta, 
não diretiva ou entrevista flexível, busca captar maiores detalhes sobre a situação 
estudada através de depoimentos. Questionários fechados são ausentes, mas pode-
se fazer uso de questões pouco estruturadas. O mais típico é que o investigador seja 
o único recurso que permita aos sujeitos a expressão livre de suas “opiniões sobre 
determinados assuntos” (BOGDAN e BIKLEN, 1994, p. 17). O extenso detalhamento 
dos estudos qualitativos o tendencia a amostras pequenas. Chamamos história de 
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vida o caso em que o estudo se limita a um único indivíduo com o interesse de 
interpretar sua trajetória de experiências vividas.

A investigação qualitativa acontece no próprio ambiente de onde o investigador 
retira os dados a serem estudados e nele permanece longamente buscando 
esclarecer questões de seu interesse. Em uma intervenção mínima procura manter o 
caráter natural do contexto observado.  O tratamento dado às questões surgidas vai 
depender dos interesses do investigador. 

Com o propósito de descrever e não quantificar, a pesquisa qualitativa se vale de 
imagens ou palavras a fim de apresentar os resultados da investigação fundamentados 
no próprio material coletado. Estes podem ser: “transcrições de entrevistas, notas de 
campo, fotografias, vídeos, documentos pessoais, memorandos ou registros oficiais” 
(BOGDAN e BIKLEN, 1994 p. 48). Procura-se não mutilar a identidade desse material. 

A ênfase no processo mais que nos resultados é outra característica da pesquisa 
qualitativa. O pesquisador se interessa pela manifestação de um problema investigado 
no desenrolar dos procedimentos e das “interações cotidianas” (LUDKE; ANDRÉ, 
1986, p. 12). O processo de análise de dados é indutivo, não havendo interesse em 
recolher dados ou provas para confirmar hipóteses prévias. As interpretações são 
construídas na composição dos dados, ao mesmo tempo em que o estudo esboçado 
vai emergindo no contexto pesquisado. Os assuntos são focados progressivamente, 
incorporando questões que vão sendo suscitadas pelos sujeitos investigados. 

Por fim, a importância dada ao significado é vital nas abordagens qualitativas 
considerando-se que cada pessoa “vê a sua vida – ou procura vê-la – como uma 
configuração, com um sentido” (BOSI, 1993, p. 283). O interesse da investigação 
qualitativa são os diferentes significados que as ações e acontecimentos têm para os 
participantes, suas referências e valores levando em conta a intencionalidade de suas 
ações. O investigador faz uma tentativa de apreender as perspectivas e percepções 
dos participantes ao mesmo tempo em que busca interpretá-las. 

Merece nota um conselho fornecido por Mazzotti (1991): a falsa oposição 
entre qualitativo e quantitativo sugerida pelo termo pesquisa qualitativa deve ser 
descartada, pois a questão que se coloca é “de ênfase e não de exclusividade” 
(ALVES-MAZZOTTI, 1991, p. 54).

3 | 	CONTRIBUIÇÕES METODOLÓGICAS DA HISTÓRIA ORAL: UMA ABORDAGEM 

QUALITATIVA DA ORALIDADE 

A história oral procura localizar e compreender experiências vividas através do 
registro e análise da oralidade. A entrevista é o meio privilegiado para a captação 
dessas experiências, os depoimentos recolhidos são a fonte principal. Convém 
lembrar que “no caso das diversas pesquisas de história oral, que utilizam entrevistas, 
sobretudo entrevistas de história de vida, é óbvio que o que se recolhe são memórias 
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individuais, ou, se for o caso de entrevistas de grupo, memórias mais coletivas” 
(POLLAK. 1992,  p. 201).  Definido o problema, o objeto de pesquisa e a escolha 
da história oral como referência metodológica seguem a definição do quadro dos 
entrevistados e os procedimentos para coleta, transcrição e análise dos dados. 
Existem modalidades de entrevistas a serem observadas na história oral.

O quadro de entrevistados implica a escolha e a quantidade de pessoas 
relacionadas à posição no grupo a que este pertence e ao significado de suas 
experiências.  A seleção deve eleger entrevistados que “participaram, viveram, 
presenciaram ou se inteiraram de ocorrências ou situações ligadas ao tema e que 
possam fornecer depoimentos significativos” (ALBERTI, 2004, p. 31-32). 

O número de pessoas a serem entrevistadas deve corresponder ao 
desenvolvimento da pesquisa de campo estabelecendo a quantidade de entrevistas 
necessárias e aquelas significativas para a pesquisa. Deve-se buscar a articulação 
dos depoimentos entre si. Um único depoimento pode ser de extrema importância, 
entretanto só adquire significado quando puder ser coligido com outras fontes 
relevantes. Em história oral, conforme Alberti (2004) estas outras fontes são 
preferencialmente entrevistas. O esperado é que o próprio pesquisador realize as 
entrevistas, assim como seja ele o interprete. 

Alberti (2004) classifica as entrevistas em temáticas ou história de vida. Meihy 
(1996, 2008) de acordo com o que ele chama de modalidades da história oral: história 
oral de vida, história oral temática e tradição oral. Entendemos que esta concepção 
abarca a anterior e introduz variações que enriquecem ainda mais os tipos de 
entrevista em história oral.  

Para Meihy (2008), a história oral de vida carrega na definição do termo outro 
gênero de captação de experiências vivenciadas: a história de vida. Mas existe uma 
diferença fundamental para os oralistas entre os dois. A história oral de vida supõe 
o contato direto e o diálogo como formas de captação da memória e das situações 
no contexto de estudo. A história de vida nem sempre se vale do registro de voz 
através da entrevista, pode pelo contrário deste prescindir e trabalhar com outros 
documentos convencionais.  A entrevista livre ou, no máximo, estímulos fornecidos 
pelo colaborador são exclusivas na história oral de vida. 

Falarmos em entrevista livre não significa que haja ausência de argumentos 
na abordagem aos entrevistados, mas que se deve procurar dar a maior liberdade 
possível a eles de narrar suas experiências pessoais. Que eles possam “encadear 
e compor, à sua vontade, os momentos de seu passado” (BOSI, 1993, p. 283). 
Neste caso, como sugere Meihy (2008), que as questões dirigidas aos sujeitos 
sejam formuladas de forma ampla e em grandes blocos indicando acontecimentos 
marcantes na experiência vivida. Devem ser menos pontuais e mais como estímulos 
à continuidade da narrativa. O foco na experiência vivida perseguido pelas histórias 
orais de vida não está na busca de uma verdade e sim na versão do narrador que 
pode mostrar ou esconder situações e pessoas.
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Meihy (1996) aponta a narrativa biográfica como uma variação da história oral 
de vida onde o sentido da subjetividade do narrador ganha outro encaminhamento. 
Na história oral de vida é dada importância fundamental ao sentido moral da 
experiência pessoal onde a intervenção do entrevistador é reduzida ao mínimo. Na 
narrativa biográfica procede-se a uma preocupação com o alinhamento dos fatos, isto 
é, cuida-se de um “roteiro cronológico e factual das pessoas, além de dar atenção 
às particularidades que remetem a acontecimentos materiais e concretos julgados 
importantes” (p. 133), neste caso, a intervenção do entrevistador se torna mais 
presente e ativa sem prescindir da discrição necessária.

Na história oral de vida, as entrevistas geram textos passíveis de tratamento 
literário por meio da transcriação – processo de reordenação dos dados da entrevista 
de modo criativo. A transcriação supõe dois procedimentos importantes: tornar mais 
clara a exposição do texto narrado e o interesse pela “lógica discursiva, a moral da 
história, o sentido ontológico da experiência” (MEIHY, 2008, p. 147).

A história oral temática é mais objetiva. Opera recortes em assuntos específicos 
de acordo com entrevistas organizadas, planejadas e atentas a cumprir um fim. 
Desse modo, questionários podem ser utilizados de forma direta e indutiva ou indireta 
e dedutiva. No primeiro caso a entrevista segue o tema em causa. No segundo, 
mais complexo, as questões procuradas devem seguir uma ordem de importância, 
inscrevendo os principais tópicos na análise dos colaboradores. O texto produzido 
em entrevistas temáticas deve ser o mais literal possível e buscar manter o sentido 
da fala. 

Na tradição oral são importantes as visões de mundo e sua transmissão oral por 
grupos ágrafos, ou sem história escrita. O transcendente miticamente fundamentado 
é objeto da tradição oral. Esta modalidade exige imersão e observação profundas em 
comunidades para recolher por meio de entrevistas questões do passado manifestadas 
na transmissão intergeracional e na relação entre indivíduos. A entrevista só deve 
ocorrer após convívio com o grupo estudado, o levantamento e a descrição de hábitos 
grupais visto que o interesse primeiro é a visão que os narradores possuem de seu 
contexto social.

O caráter coletivo das narrações é fundamental nas entrevistas de tradição 
oral. Este permite a apreensão dos processos de transmissão oral, pouco variáveis 
de geração para geração e que possibilitam ao entrevistador identificar as lógicas 
do grupo. A análise de rituais, calendários, cancioneiros, cerimônias podem ser 
questionadas quanto a sua resistência ao tempo, que define a tradição, mas não 
em suas variações. A oralidade marca a preservação das tradições e mantém sua 
continuidade. Nas sociedades modernas as tradições orais apresentam-se através 
de releituras e práticas orais em série (orações, músicas e outros rituais), as quais, 
embora permanentes, abrem-se a mudanças periféricas. As entrevistas em tradição 
oral devem ser transcritas literalmente, conservando as características da fala do 
narrador, a não ser que este exija mudanças. 
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 Para Alberti (2004, p. 29), o tipo temático e o tipo história de vida podem ser 
trabalhados conjuntamente em uma pesquisa. O primeiro demanda um tempo mais 
longo, mas nada impede que seja utilizado com alguma pessoa especialmente 
representativa. O segundo pode ser trabalhado ao seu lado com outros “atores e/ou 
testemunhas”. Esse procedimento dependerá dos objetivos perseguidos.

4 | 	A HISTÓRIA ORAL NA PRODUÇÃO ACADÊMICA: TRÊS LEITURAS 

METODOLÓGICAS 

4.1 História e memória da “Luta do Povo de Alagamar”: experiência de vida e 
construção de práticas educativas em diálogo com a Educação Popular

O objeto de estudo da dissertação de Gildivan Francisco das Neves (2014) 
se localiza nas práticas educativas da “Luta do Povo de Alagamar”.  Propõe-se a 
enfrentar a problemática da constituição dessas práticas em seu diálogo com a 
educação popular. No período de 1975-1980 a comunidade rural de Alagamar situada 
entre os munícipios de Salgado de São Félix e Itabaiana, no agreste da Paraíba, 
vivenciou um movimento social denominado “A luta do povo de Alagamar”. Teve como 
protagonistas os trabalhadores rurais que reivindicavam o direito de permanência 
na terra de nascimento e trabalho. De acordo com o autor, este evento não pode 
ser isolado da política de reforma agrária no Brasil nas décadas de 1940, 1950 e 
1960. Neste período vários movimentos sociais eclodiram diante da “expulsão dos 
trabalhadores rurais de suas terras e do solapamento de seus ritmos de vida em 
função da passagem do capitalismo” (NEVES, 2014, p. 75). O autor conjectura que 
os movimentos sociais possuem, além de um caráter político, um aspecto educativo. 

O estudo articula a história da “Luta do Povo de Alagamar” a partir dos depoimentos 
de dois protagonistas: Maria José Barbosa, 52 anos e José André Filho, 67 anos. Para 
a seleção dos entrevistados o autor privilegiou o fato de ambos serem trabalhadores 
rurais, terem participado do movimento coletivo e residirem em Alagamar durante o 
evento ou em momentos anteriores. Em contraponto à narrativa oral coletada, foram 
reunidos outros documentos (cordéis, jornais impressos, informativo arquidiocesano, 
Carta Pastoral) e fotografias. Alguns cedidos pelos próprios entrevistados. A partir 
desse material descrevem-se os processos que envolveram a comunidade. Os relatos 
coletados foram considerados como episódios vividos dentro da trama da “Luta do 
Povo de Alagamar”, estes “dotados de significado e sentido na percepção de cada 
depoente” (NEVES, 2014, p. 56).

Sua escolha metodológica reuniu procedimentos da história oral na recolha de 
depoimentos e do referencial da história social no trabalho com outros documentos. 
Quanto à história oral sua opção foi trabalhar com entrevistas temáticas. As entrevistas 
semiestruturadas permitiram o recorte de assuntos específicos no universo de 
situações do movimento da luta em Alagamar. As entrevistas ocorreram com os dois 
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depoentes no ano de 2013 e 2014 valendo-se de um roteiro com cabeçalho de nome, 
idade, sexo, escolaridade e profissão, seguido de 14 questões, diretas e indutivas, 
orientadoras do diálogo. Esta opção de roteiro, típica da entrevista temática, confirma 
uma intervenção maior do investigador junto ao entrevistado na captação dos assuntos 
relativos ao seu estudo.

4.2 Mulheres camponesas e culturas do escrito: trajetórias de lideranças 
comunitárias construídas nas CEBs

Sônia Maria Alves de Reis (2014) procurou em sua tese de doutorado analisar as 
condições de formação nas quais mulheres camponesas e líderes das Comunidades 
Eclesiais de Base (CEBs), pouco ou não escolarizadas, construíram sua participação 
nas culturas escritas. Para esta autora as colaboradoras da pesquisa evidenciaram 
a importância que o oral, o escrito, o memorizado e o compreendido têm no contexto 
onde a oralidade e a escrita são necessárias. 

As principais técnicas de abordagem foram a observação, o diário de campo e a 
entrevista de história oral. A observação e o diário de campo permitiu à autora identificar 
e registrar os locais de atuação das pesquisadas (celebrações religiosas, encontros 
de formação de lideranças). Estes procedimentos foram, ao longo da pesquisa, 
fundamentais para se desenvolver um conhecimento da realidade social das futuras 
entrevistadas. As questões suscitadas pelo acompanhamento contribuíram para o 
delineamento da seleção das entrevistadas, o qual ocorreu em vários momentos. 

Para a coleta de dados procedeu-se inicialmente à busca da permissão para 
entrada nas comunidades e posterior visitação, consulta documental, realização de 
entrevistas e observações. Todo esse processo ocorreu no espaço de 12 meses. A 
partir de entrevistas semiestruturadas com 25 mulheres, foram selecionadas as seis 
entrevistadas da pesquisa. A opção por um número reduzido justificou-se pelo fato de 
se trabalhar com a história de vida com recorte temático, que demanda entrevistas 
mais longas e ainda pelas distâncias entre as residências das entrevistadas. Os 
critérios para a seleção foram: mulheres acima dos 30 anos; mulheres negras, por 
ser uma característica relevante do grupo; por experiência pessoal e comunitária 
(líderes das CEBs cujas experiências se misturavam à constituição da comunidade); 
escolarização (mulheres sem nenhuma ou com pouca escolarização e participantes 
de campanhas ou na Educação de Jovens e Adultos) e história de vida marcada 
pelo difícil acesso a materiais escritos na infância; participação na cultura escrita 
(mulheres militantes das CEBs com práticas diversificadas de leitura e escrita). 

As entrevistas com as seis mulheres na faixa etária entre 40 e 64 anos 
foram previamente planejadas e realizadas em locais escolhidas pelas próprias 
entrevistadas. O procedimento de transcrição literal das entrevistas gravadas ocorreu 
em constante negociação e validação pelas entrevistadas para posterior análise. 
Este processo moroso culminou com a transcriação do discurso oral no texto escrito. 
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Isto é, procedeu-se à “eliminação das repetições e de vícios de linguagem; porém 
mantendo determinados traços presentes na linguagem oral das entrevistadas para 
melhor identifica-las” (NEVES, 2014, p. 72-73). Esta etapa também contou com a 
participação das entrevistadas no processo de construção do texto, e foi por elas 
validada. 

O passado quilombola da região onde se localizam as comunidades da pesquisa 
definiu critérios para a escolha das entrevistadas e realização das entrevistas. 
A autora considera a importância dada a este passado nas comunidades um fato 
recente e observa a ausência de movimentos em que a população negra de Candiba 
possa descobrir sua importância na construção da sociedade local. Somados a este 
fato presente nos depoimentos das entrevistadas, vários documentos agenciados na 
pesquisa, se constituem como mediadores entre o oral e o escrito, o memorizado e 
o compreendido, com os quais as mulheres aprendem a falar publicamente em sua 
comunidade. 

4.3 Experiência e memória: a palavra contada e a palavra cantada de um 
nordestino na Amazônia

Fabíola Holanda Barbosa (2006) focaliza em sua investigação o universo da 
experiência de vida de um nordestino, morador da Comunidade Santa Marcelina, 
antigo hospital colônia para ex-hansenianos que perderam seus parentes ou foram 
abandonados na ocasião do internamento. A instituição mantém um hospital, uma 
escola, um refeitório com cantina e uma capela. Neste local, em 1998, a autora 
conheceu seu colaborador, Adálio Pereira de Oliveira então com a idade de 75 anos. 
E realizou seu primeiro conjunto de entrevistas. Em 2000, Fabíola Barbosa realizará 
o segundo bloco de entrevistas com Adálio, desta vez em um quarto alugado, em 
Candeias do Jamari.   

Segundo a autora, a história de Adálio ganha sentido e evidencia situações 
comuns com os grupos que ele se identifica: nordestinos na Amazônia, soldados 
da borracha, hansenianos. Deste modo, aponta aspectos importantes para a 
compreensão da sociedade brasileira no que diz respeito ao migrante nordestino. 

Para Barbosa (2006), a história oral está presente em todas as etapas do 
estudo. O processo de entrevista foi concebido em dois momentos distantes no 
tempo, mas complementares. O primeiro, em 1998, recolheu a narrativa primordial da 
qual decorreram os aprofundamentos temáticos: os sonhos e a trajetória escolar do 
narrador.  O segundo, em 2000, as narrativas cantadas, que englobam a experiência 
de Adálio com a música e a poesia. Também, neste segundo momento, está presente 
a narrativa sobre a doença do narrador. 

Neste trabalho a textualização da entrevista usou procedimentos embasados 
na transcriação. Esta, concernente à fase final do trabalho com os discursos, é a 
recriação da atmosfera da entrevista e quer dar “ao leitor o mundo de sensações 
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provocadas pelo contato”. Evidentemente não através de um processo mimético das 
palavras ditas, mas na busca de uma ficcionalização não constrangida e que encontra 
sugestões na própria narrativa. “Neste procedimento uma atitude se torna vital: a 
legitimação das entrevistas por parte dos depoentes” (MEIHY, 1991, apud CALDAS, 
1999, p. 3).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nestes três trabalhos procurou-se estar de acordo com as principais 
caracterizações de uma investigação qualitativa e em particular com as estratégias da 
história oral. Assim, há uma longa imersão nos terrenos pesquisados: a comunidade 
de Alagamar no agreste da Paraíba; as Comunidades Eclesiais de Base em Candiba-
BA, antigo território quilombola; a Comunidade de Santa Marcelina em Candeias 
do Jamari - RO. A abordagem aos sujeitos foi realizada através de entrevistas em 
profundidade compreendida no espaço de meses. As entrevistas, geradas a partir 
de critérios mais flexíveis, se caracterizaram como semiestruturadas (NEVES, 
2014; REIS, 2014) e não estruturadas (BARBOSA, 2006) com o intuito de abordar 
os indivíduos entrevistados com maior liberdade e proporcionar-lhes a liberdade do 
narrar. Embora persigam a oralidade como fundamental em seus estudos os três 
autores apresentam outras fontes em seus trabalhos. Gildivan Neves, mais do que 
as duas autoras, enfatiza o uso de outros documentos devido à perspectiva teórica e 
metodológica da história social que assume. 

Na busca pelo conhecimento da experiência vivida dos indivíduos selecionados, 
observação, registro de campo e entrevista definiram ações, envolvimentos, práticas e 
concepções dos investigados nas comunidades de referência. Resistência, militância, 
práticas educativas, criação poética, concepções religiosas, de gênero e de raça 
são alguns dos elementos apresentados nesses trabalhos a partir dos depoimentos 
coletados. A interpretação destes dados ocorreu, apesar do planejamento prévio, ao 
longo da construção das investigações, em alguns mais do que outros. De modo 
geral, buscou-se interpretar a experiência dos investigados, a significação particular 
por eles apreendida nas vivências cotidianas em seu passado e presente.

Três modalidades da história oral apresentam-se contempladas nas pesquisas: 
temática, história de vida e tradição oral, recortadas de acordo com os objetivos 
das investigações. As vezes em uma única pesquisa os gêneros de entrevista se 
mesclam, história oral temática e história de vida em Sônia Reis (2014) por exemplo. 
Estes pormenores sempre relacionados à seleção e abordagem aos investigados.   

Há em todos os estudos um número reduzido de entrevistados, fato que no 
âmbito da pesquisa qualitativa e, em particular da história oral, não constitui um 
problema; posto que decorre da opção pela qualidade significativa dos depoimentos 
coletados, que foram capazes de fornecer informações sobre a história dos indivíduos 
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bem como dos contextos próximos e mais amplos de sua história individual e coletiva. 
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